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Em educação de infância, a qualidade das relações 
adultos-crianças é um elemento determinante ao ní-
vel da construção de sentimentos de segurança, au-
toestima, curiosidade e desejo de aprender, vontade 
e capacidade de comunicar com os outros. As escalas 
de empenhamento da criança e do adulto são instru-
mentos que, no seu conjunto, apoiam a compreensão 
da experiência interna da criança e do ajustamento 
relacional do adulto à situação vivida pela criança. 
Neste artigo, recorrendo-se a situações descritas por 
educadores, no âmbito de processos de formação em 
contexto, pretende-se evidenciar a importância destes 
instrumentos no apoio à reflexão e melhoria das suas 
práticas pedagógicas.
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Abstract
In early childhood education, the quality of adult-
child relationships is a key element in terms of build-
ing a sense of security, self-esteem, curiosity and de-
sire to learn, willingness and ability to communicate 
with others. The child and adult engagement scales 
are instruments that, as a whole, support the un-
derstanding of the child’s inner experience and the 
relational adjustment of the adult to the situation 
experienced by the child. In this article, considering 
situations described by practitioners, it is intended 
to highlight the importance of these instruments in 
supporting reflection and improvement of education-
al practices.
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Durante as últimas décadas, os estudos desenvol-
vidos nas áreas da psicologia do desenvolvimento e 
das neurociências, os dados resultantes de diversos 
programas de intervenção precoce e os emanados da 
experiência única dos profissionais da infância, têm 
evidenciado de forma clara a importância da qualida-
de das relações interpessoais que se estabelecem nos 
primeiros anos de vida (Portugal, 2009, 2011; Shon-
koff & Phillips, 2000; Shore, 1997). Efetivamente, a 
investigação e a prática têm demonstrado que a qua-
lidade das atitudes dos educadores se relaciona com 
o bem-estar, desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças, sendo o estilo de interação adulta um fator 
crítico na determinação da qualidade das experiências 
de aprendizagem das crianças.
As crianças que experienciam bem-estar, fortes senti-
mentos de segurança e de pertença, reúnem melhores 
condições para explorar, para iniciar interações e para 
aprender. Como referem Bertram e Pascal (2006, p. 
74), algo de substancialmente diferente sucederá com 
crianças inseguras, tímidas, tristes, agressivas, ansio-
sas ou confusas. Para os autores, a criança que aprende 
bem é uma criança que possui um ímpeto exploratório 
bem nutrido, interagindo de forma aberta, criativa e 
alegre com o mundo, ampliando o seu conhecimento 
e compreensão da realidade. Essa exploração depende 
do sentido de segurança e de ligação com as pessoas e 
os espaços em que se move. É este sentido de seguran-
ça e de ligação que lhe permite “libertar” a sua natural 
curiosidade e impulso exploratório. Ainda, este sentido 
de segurança e de ligação permite o desenvolvimento 
das competências sociais e emocionais das crianças, dis-
ponibilizando-as para a interação com os outros, para a 
abertura a novas oportunidades e para a expressão das 
suas necessidades e interesses.
1. A experiência 
interna da 




Bertram e Pascal (ibid) consideram que na avaliação da 
qualidade da experiência vivida pela criança em con-
texto de creche, importa atender às seguintes dimen-
sões, incorporadas na sua Escala de Empenhamento 
da Criança (Child Engagement Scale):
• Sentido de segurança e de ligação (connectedness)
• Ímpeto exploratório
• Construção de significado
Olhar o sentimento de segurança e de ligação (connec-
tedness) da criança envolve procurar perceber a forma 
como a criança se vê no mundo, atendendo ao seu grau 
de independência, cooperação, abertura, atenção, 
humor, vitalidade, participação, empatia e simpatia 
(Bertram & Pascal, 2006, p.74). Estamos a considerar, 
aqui, o grau de bem-estar que a criança experiencia e 
que a disponibiliza para se abrir e explorar o mundo 
(Laevers, 2005).
Atender ao ímpeto ou atitude exploratória da crian-
ça significa procurar perceber a motivação da criança 
para descobrir e compreender o mundo, a força da sua 
persistência e capacidade de focalização nesse proces-
so. A capacidade de a criança se implicar ou envolver 
plenamente na atividade, mobilizando corpo, pensa-
mento e emoção, é algo central ao desenvolvimento 
humano e pode ser observado mesmo nas crianças 
mais pequenas (Bertram & Pascal, 2006, p.74). Trata-
-se de atender, aqui, aos níveis de implicação ou de 
envolvimento da criança, propostos por Laevers (Lae-
vers, 1994; Laevers, 2005).
Perceber a construção de significados pela criança 
requer atender à sua capacidade para construir hipó-
teses, utilizar estratégias, tentar e ensaiar coisas di-

































acontecer, reconhecer diferenças e similaridades e ser 
um explorador independente e com objetivos, inten-
cional. Este descritivo vai ao encontro do formulado 
por Laevers, quando descreve a qualidade “auto-orga-
nização” e autonomia (Portugal & Laevers, 2010) en-
quanto vontade e capacidade de decidir o que se pre-
tende, mobilizar esforços para atingir o fim, decidir 
acerca de um método ou plano de ação, com flexibili-
dade para ajustar os planos se necessário.
A apreciação global da forma como estas três dimensões 
são expressas pela criança1, em resposta às interações e 
oportunidades de aprendizagens oferecidas nos contex-
tos de infância, oferece uma boa perspetiva acerca da 
qualidade do contexto, ou seja, acerca da forma como 
este estimula o desenvolvimento social, emocional e 
cognitivo das crianças (Bertram & Pascal, 2006). 
2. O estilo 
do adulto e 
a escala de 
empenhamento 
do adulto
Em educação de infância, a qualidade das relações adul-
tos-crianças é um elemento determinante ao nível da 
construção de sentimentos de segurança, autoestima, 
curiosidade e desejo de aprender, vontade e capacidade 
de comunicar com os outros. 
Os comportamentos adultos podem ser categorizados 
como apresentando características facilitadoras ou não 
do bem-estar, desenvolvimento e aprendizagem da 
criança (Bertram, Laevers & Pascal, 1996, p.296; Bertram 
& Pascal, 2006, p.81). Baseados na perspetiva de Rogers 
(1961), os autores consideram que as crianças se com-
portam e aprendem melhor quando conhecem elevados 
níveis de autenticidade, experienciam reforço positivo, 
aceitação, confiança e empatia por parte do adulto. Nes-
te sentido consideram que, nos grupos cujos educadores 
apresentam estas qualidades, as crianças tendem a par-
ticipar de forma mais ativa, resolvem mais problemas, 
colocam mais questões e envolvem-se mais na aprendi-
zagem, com maior número de contactos oculares e ní-
veis mais elevados de cognição e criatividade.
Laevers (1994) identificou três dimensões ou categorias 
do comportamento do educador que refletem estas ca-
racterísticas pessoais que podem ser facilitadoras do de-
senvolvimento e da aprendizagem da criança – estimu-
lação, sensibilidade e autonomia. 
A dimensão Estimulação engloba as categorias de com-
portamento do educador que se focalizam no introduzir, 
apresentar ou oferecer uma atividade às crianças; dar 
informação; intervir numa atividade para estimular a 
ação das crianças, o seu pensamento ou comunicação.
A dimensão Sensibilidade refere-se aos comportamen-
tos do educador que demonstram reconhecer e respeitar 
os sentimentos e o bem-estar emocional da criança. Esta 
dimensão está estreitamente relacionada com o que é 
percecionado como necessidades da criança. Assim, 
engloba comportamentos do adulto que respondem às 
necessidades de afeto da criança e lhes respondem com 
calor e carinho; ou, comportamentos que reconhecem a 
sua necessidade de atenção, através de comportamentos 
de escuta; ou ainda, comportamentos de encorajamen-
to, elogio e apoio em resposta à necessidade de valoriza-
ção e segurança da criança.
A dimensão Autonomia engloba os comportamentos do 
educador, relacionados com o grau de liberdade dado às 
crianças na escolha das atividades e nas oportunidades 
para a experimentação. Estão englobadas nesta dimen-
são as ações do adulto que proporcionam à criança liber-
dade para escolher e determinar a direção da atividade 
que pretende realizar; comportamentos que demons-
tram respeito pelo trabalho e ideias da criança e os julga-
mentos que faz perante o produto final da sua atividade; 
a oportunidade que proporciona ou não para a criança 
negociar, resolver problemas e conflitos; e, os compor-
tamentos que estimulam a participação da criança no 
estabelecimento e manutenção das regras.
Nesta linha de ideias, a análise e avaliação do estilo de 
interação educativa do educador consubstanciou-se num 
instrumento de observação que se veio a revelar particular-
mente útil na formação inicial e continuada de educadores 
de infância (Oliveira-Formosinho et.al., 2009). Evocamos 
aqui a escala Adult - Child Observation Schedule - ASOS Forma B 
(Bertram, Laevers e Pascal, 1996). Esta escala foi desenvolvida 
e utilizada no âmbito de um projeto de desenvolvimento da 
educação pré-escolar no Reino Unido – o Effective Early Learning 
Program (EEL)2 (Pascal, Bertram et al., 1996) na sequência do 
qual surge o Baby Effective Early Learning Project (Baby-EEL) (Pas-
cal & Bertram, 2006) centrado nos contextos educativos 
para crianças até os 3 anos. Neste âmbito, a escala toma 

































nhamento do Adulto) no sentido 
em que avalia a disponibilidade do 
educador na tarefa de apoio ao de-
senvolvimento e aprendizagem da 
criança, ou seja, atende a um con-
junto de qualidades pessoais que 
determinam a capacidade do adulto 
para motivar, expandir, promover e 
envolver as crianças nos processos 
de aprendizagem. 
Na Escala de Empenhamento do 
Adulto são avaliados os compor-
tamentos numa escala de 1 a 5 va-
lores em relação a cada uma das 
dimensões. Os valores 1 e 2 corres-
pondem a comportamentos pre-
dominantemente negativos, o va-
lor 3 corresponde à neutralidade e 
os valores 4 e 5 a comportamentos 
predominantemente positivos. 
As características das “qualidades 
de não empenhamento” (nível 1) 
e “qualidades de elevado empe-
nhamento” (nível 5), descritas 
por Bertram e Pascal (2006, p.85), 
são apresentadas no Quadro 2. A 
classificação 2 corresponde ao polo 
negativo, embora não de forma 
tão extrema como acontece com o 
nível 1 e, de modo inverso, o nível 
4 situa o educador no polo positivo 
da escala. O nível 3 corresponde à 
neutralidade, isto é, quando não 
se verifica nem predominância 
de qualidades de empenhamento 
nem predominância de caracte-
rísticas de não empenhamento, 
qualidades facilitadoras ou não 
facilitadoras do desenvolvimento 
e aprendizagem das crianças. 
Quadro 1 - Escala de empenhamento do adulto
NÍVEL 5 4 3 2 NÍVEL 1
Sensibilidade O adulto
- É caloroso e afetuoso
- Estabelece contacto físico e 
ocular positivo
- Elogia o esforço e realizações da 
criança, respeitando-a e valori-
zando-a
- Evidencia empatia relativamen-
te às necessidades e preocupações 
da criança
- Escuta e responde adequada-
mente à criança, incluindo-a 
nas conversas 
O adulto
- É frio e distante
- Elogia indiscriminadamente
- Critica e rejeita a criança, 
“deitando-a abaixo”
- Confirma os insucessos e 
incapacidades
- Não evidencia empatia rela-
tivamente às necessidades e 
preocupações da criança
- Não escuta ou não responde 
adequadamente à criança
- Fala com outros sobre a 
criança como se ela não 
estivesse ali
Estimulação - As atividades apresentadas são 
agradáveis e motivadoras (verifi-
ca-se energia e vivacidade)
- As atividades são apropriadas, 
quer do ponto de vista cultural, 
quer do ponto de vista desen-
volvimental.
- As propostas de atividades são 
“abertas”, integrando e alargan-
do os interesses das crianças.
- A intervenção estimula a crian-
ça a usar todos os seus sentidos.
- A intervenção procura a ligação 
das atividades com o brincar.
- A intervenção promove roti-
nas flexíveis, permitindo tem-
po suficiente para um brincar 
prolongado
- A intervenção não estimula 
a criança (falta entusiasmo, 
energia)
- As atividades são rotineiras 
e repetidas (falta riqueza e 
diversidade)
- As atividades são “fe-
chadas”, sem terem em 
consideração os interesses e 
motivações das crianças
- As explicações são vagas e 
confusas.
- Não se observa valorização 
do tempo de conversa com 
a criança, nem estímulo ao 
seu pensamento
- A intervenção integra rotinas 
ritualizadas e prolongadas.
Autonomia - O adulto estimula a criança a 
ser responsável pelas suas ações
- Facilita a auto-organização, 
“agência” e sentido de competên-
cia da criança
- Permite à criança escolher e 
apoia as suas ideias
- Fornece diversas oportunida-
des de experimentação
- Procura que seja a criança a 
terminar, naturalmente, a sua 
atividade, respeitando a avalia-
ção que esta faz.
- Encoraja a criança a resolver 
conflitos e negociar regras
- O adulto é dominante, dire-
tivo ou “laissez-faire”;
- É o adulto que assume as res-
ponsabilidades em vez de deixar 
que seja a criança a fazê-lo
- Não dá espaço à criança para 
escolha ou experimentação
- Não cria espaços de negociação
- Não encoraja o sentido de 
auto-organização e de capa-
cidade da criança
- Regras e rotinas estão esta-
belecidas de forma rígida

































A observação do empenhamento ou estilo do adulto, 
como referem Bertram e Pascal (2006), é realizada no 
contexto de confiança e de parceria entre todos os que 
estão envolvidos na educação das crianças e na ideia 
de que todos aprendem em conjunto e em colabora-
ção. Considera-se essencial a existência de um clima 
de confiança e valorização de cada pessoa mas tam-
bém se reconhece a necessidade de introduzir meca-
nismos que permitam avaliar e promover as mudan-
ças essenciais à melhoria da educação das crianças. A 
observação de práticas entre pares como a que se pro-
põe através desta escala só será possível com abertura e 
honestidade e se todos a reconhecerem como um meio 
eficaz para promover a melhoria da prática pedagógi-
ca. Neste sentido, considera-se essencial a existência 
de algumas condições prévias para que as observações 
sejam produtivas. Assim, importa que todos os envol-
vidos tenham formação e compreendam a intenção da 
observação das interações com as crianças; ainda, é 
desejável que os observados possam escolher quem ob-
servará as suas interações, sendo crucial existir con-
fiança e respeito por quem observa. A avaliação pelos 
pares é um processo contínuo e dialogado, visando a 
formação e desenvolvimento profissional, sendo im-
portante que todos recebam feedback sobre o obser-
vado o mais rapidamente possível após a observação. 
Neste processo de devolução das observações ao colega 
o enfâse deve ser colocado nos aspetos positivos e os 
aspetos a melhorar e desenvolver devem ser explícitos 
e concretizáveis, evitando-se comentários ou críticas 
pessoais. Dando sentido a todo este processo, deverão 
ser dadas oportunidades para melhoria das práticas 
na sequência das observações.
Embora seja proposta a classificação em 5 níveis, tal 
como indicado anteriormente, a proposta de obser-
vação do empenhamento ou estilo do adulto deve ser 
realizada atendendo também ao empenhamento ou 
experiência da criança [lida em termos de sentido de 
segurança e de ligação (bem-estar); ímpeto explorató-
rio (implicação) e construção de significado (autono-
mia)], pressupondo registo e descrição das experiên-
cias de aprendizagem das crianças que ocorrem no 
momento de observação. Significa que a qualidade do 
empenhamento do adulto tem de ser vista por refe-
rência ao seu efeito na “experiência” ou qualidade do 
empenhamento da criança.
Para que exista alguma eficácia na realização e resul-
tados destas observações é essencial que a utilização 
desta Escala não seja encarada como uma classificação 
de nível, como por vezes uma quantificação numérica 
parece induzir, mas deve ser considerada pelo seu valor 
descritivo e analítico dos comportamentos a promover 
nos educadores. Se for considerada nesta vertente, cer-
tamente, pode constituir um importante instrumento 
para uma organização educativa que se reflete e onde 
existe aprendizagem e desenvolvimento profissional.
3. Da observação 
do estilo do 






Enquanto estudiosas e formadoras no campo da educa-
ção de infância, seja ao nível da formação inicial, seja ao 
nível de formação continuada, temos tido oportunidade 
de trabalhar com inúmeras profissionais em processos 
de melhoria das suas práticas pedagógicas, procuran-
do-se suscitar reflexão em torno do seu próprio estilo 
pessoal e do seu efeito na experiência da criança. Efeti-
vamente, a observação do estilo do adulto e a atenção à 
experiência da criança podem permitir às educadoras e 
demais adultos tomarem consciência das suas próprias 
práticas, em geral, e da qualidade da sua intervenção 
considerando cada uma das dimensões avaliadas. Os ex-
certos que se seguem são testemunhos de algumas edu-
cadoras que participaram em processos de formação em 
contexto, envolvendo reflexão sustentada na utilização 
das escalas de empenhamento.
“Pensava que tinha sempre que orientar e dirigir todas 
as atividades das crianças (os materiais, os grupos, os 
espaços, etc.) para ser boa educadora. Ao colocar-me 

































nha própria ação e o seu impacto da criança. Às vezes as 
crianças eram apenas espectadoras passivas, apenas eu 
estava em atividade!“ (Transcrição de excerto de entre-
vista a educadora Alice, 15 anos de serviço)
“Olhando para mim através das dimensões do empe-
nhamento do adulto, penso que sou bastante sensível 
às necessidades da criança no que se refere ao bem-es-
tar físico e emocional mas estava a desperdiçar muitas 
oportunidades de a estimular através de situações de-
safiadoras que realmente fossem ao encontro da crian-
ça. Pensava sempre em atividades para todo o grupo e 
também em função do resultado – a folha do Outono, o 
ovo da Páscoa, a decoração de Natal... Quando comecei 
a “olhar” para a criança durante este tipo de atividades, 
dei-me conta que não estava a aprender quase nada... 
Eu tinha escolhido as cores, eu pegava na sua mão para 
a colocar no sítio certo “sem estragar”... Afinal, estava 
eu a estimular para agir, comunicar ou pensar?” (Trans-
crição de excerto de entrevista a educadora Mariana, 10 
anos de serviço)
Outra profissional refere: “Dei-me conta que é impor-
tante criar oportunidades diversas para que a criança 
tenha autoiniciativa e realize aprendizagens significa-
tivas. Por exemplo, brincar juntamente com a criança, 
perceber o que ela sente e o prazer que esta tira de cada 
experiência poderá ser o papel do adulto, que apenas es-
tando atento e disponível, pode criar um ambiente desa-
fiador para que a criança se desenvolva autonomamente 
mas em presença do outro.” (Transcrição de excerto de 
entrevista a educadora Julieta, 13 anos de serviço)
 “A atividade consistia em preencher uma cartolina re-
cortada em forma de chapéu, colando pedacinhos colo-
ridos de papel de seda. No final os chapéus eram pen-
durados em forma de móbil. Uma das crianças começou 
a colar cheia de vontade mas após a colagem de meia 
dúzia de papéis disse que o seu trabalho estava feito. A 
minha reação foi imediata: ‘Olha que não, ainda tem 
muito espaço que não tem nada colado, continua a co-
lar para encher tudo e ficar mais bonito’. A criança colou 
mais alguns papéis, sem qualquer motivação ou inte-
resse. Refletindo sobre o meu estilo, percebi que não fui 
nem estimulante, nem sensível, nem promovi autono-
mia.” (Transcrição de excerto de entrevista a educadora 
Cristina, 13 anos de serviço)
 “Ao refletir sobre a forma como sou educadora, tenho 
melhorado a minha ação. Por exemplo, tenho deixado 
as crianças pintar até não quererem mais. Não as retiro 
da atividade só porque o trabalho que nós planeámos que 
elas fizessem já está feito. Às vezes acabam a pintura e 
eu vou buscar mais papel e as auxiliares ainda dizem: 
mas ele já fez… Porque a ideia é fazer a tarefa e pronto. 
A ideia não é deixar a criança realizar a atividade, sen-
tindo e explorando a sua ação ao longo do tempo que ela 
necessita ou quer.” (Transcrição de excerto de entrevista 
a educadora Ana, 12 anos de serviço).
“A compreensão das dimensões do empenhamento do 
adulto mudaram radicalmente o modo como passei a 
realizar as minhas “tarefas” de Educadora em particu-
lar no que se refere às rotinas. Dou-me agora conta que 
muitas vezes não estava verdadeiramente atenta às ne-
cessidades da criança e que funcionávamos quase como 
uma “fábrica de montagem” em que a criança passava 
de adulto a adulto sem perceber bem o que lhe estava 
a acontecer – “esta já está com a fralda mudada pode ir 
comer...”; “vou dar uma ajudinha para ser mais depres-
sa... e empurrava a colher para dentro da boca da crian-
ça sem perguntar se queria ajuda”. Nas rotinas diárias 
da criança, vi uma oportunidade de alcançar os objeti-
vos que tínhamos colocado no projeto educativo e, de 
facto, estimular a criança e promover a sua autonomia”. 
(Transcrição de excerto de entrevista a educadora Maria-
na, 10 anos de serviço)
“A escala de empenhamento do adulto é sem dúvida 
um instrumento alavancador da qualidade da ação 
educativa, é ele que nos ajuda a ir mais além, que vai 
“andaimando” o processo educativo [...] Este conhe-
cer “intencional” força-nos a olhar, a descobrir como 
o desenvolvimento acontece, o que pode afetar ou po-
tenciar o bem-estar e o envolvimento da criança [...], 
a decidir como interagir, como organizar o ambiente, 
como questionar, como favorecer o experimentar...” 
(Transcrição de excerto de entrevista a educadora Ana, 
12 anos de serviço).
A análise dos testemunhos das educadoras permite 
reconhecer que o processo de reflexão e avaliação das 
próprias práticas pedagógicas, apoiado nas escalas de 
empenhamento, pode constituir-se como um motor de 
crescimento profissional, mobilizador de novas formas 
de agir e pensar a criança, o processo educativo e o papel 
do educador. 
Naturalmente, as escalas de empenhamento, de per se, 
não asseguram mudança. Alterar imagens e práticas 
educativas e adotar práticas inovadoras implica, neces-
sariamente, uma atitude crítica, avaliativa e reflexiva, 
a que se associa humildade, disposição para se colocar 
em causa e para ousar sair da “zona de conforto”. Nesta 
condição, percebemos que quando este educador reflete, 
tomando como referência a sua ação ou o seu estilo e o 
respetivo impacto na experiência da criança, as suas ati-
tudes e práticas alteram-se no sentido de evidenciarem 
mais respeito, atenção e confiança nas crianças. Conse-

































e confiável, com projetos próprios, parece ganhar mais 
espaço, perdendo terreno o adulto diretivo e focado no 
produto. Ao analisarem-se a si próprias, as profissionais 
descobriram outras possibilidades de ser educadoras, 
mais estimulantes, mais promotoras de autonomia, 
mais abertas e atentas ao vivido das crianças.
Consequentemente, a qualidade da experiência ou do 
empenhamento da criança é potenciada quando os profis-
sionais têm oportunidade de analisar e refletir sobre as 
situações educativas, sendo o foco da observação a rela-
ção entre o estilo do adulto e a experiência das crianças. 
Considerações 
finais
Como temos vindo a salientar neste texto, e não só 
(cf. Luís & Calheiros, 2008; Luís, 1998, 2012), consi-
deramos que para efeitos de formação em contexto e 
promoção da qualidade dos contextos de infância, a 
compreensão das dimensões observadas com a Escala 
de Empenhamento do Adulto e com a Escala de Em-
penhamento da Criança pode ajudar os educadores e 
restantes adultos envolvidos na educação das crianças 
a melhorarem as suas práticas, reconhecendo e refle-
tindo sobre os comportamentos mais adequados em 
cada situação, assegurando que as crianças experien-
ciem plenamente “sentido de segurança e de ligação”, 
“ímpeto exploratório” e “construção de significado” 
(ou na linha dos trabalhos de Laevers, níveis elevados 
de bem-estar, implicação e autonomia).
Observando o seu próprio estilo de intervenção, as 
educadoras podem refletir sobre o seu papel na esti-
mulação das atividades das crianças - será que tomam 
frequentes iniciativas que levam a criança a agir? Par-
tilham diferentes assuntos com as crianças, levando-
-as a comunicar e a refletir? 
A reflexão sobre a própria prática pode conduzir a edu-
cadora à avaliação da sua sensibilidade ao vivido das 
crianças. Será que percebe as necessidades de afeto, 
atenção e segurança das crianças? Na relação que es-
tabelece com a criança, acentua representações ne-
gativas ou constrói um novo padrão relacional que 
possibilite à criança novas experiências positivas na 
relação consigo própria e com os outros?
Em relação à promoção da autonomia das crianças, 
as crianças podem fazer escolhas e tomar decisões? O 
adulto apoia as crianças nas suas iniciativas de modo 
não intrusivo? Será que estabelece com elas regras e as 
apoia na resolução dos conflitos entre pares? Dá-lhes 
espaço para experimentar? 
O conhecimento e atenção às dimensões de observação 
propostas na Escala de Empenhamento do Adulto po-
dem trazer uma contribuição relevante para a promo-
ção da qualidade dos contextos de infância, formação e 
desenvolvimento profissional das equipas que as inte-
gram. Nesta linha, os profissionais tornam-se mais ca-
pazes de providenciar oportunidades para as crianças se 
envolverem em interações, participar em processos de 
co-construção de conhecimento e atribuição de signifi-
cado, apoiando a sua aprendizagem e desenvolvimento 
de uma forma calorosa e respeitadora.
Notas
1 Bertram e Pascal (2006, p. 75, 77 e 79) propõem uma avaliação fei-
ta em 5 níveis, para cada dimensão do empenhamento da criança, 
sendo o nível 1 o mais negativo do ponto de vista da qualidade de 
empenhamento da criança e o nível 5 o mais positivo.
2 A adaptação portuguesa do Effective Early Learning Program (EEL) 
tomou o nome de “Desenvolver a Qualidade em Parcerias (Projeto 
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